repouso num galho, 

sem sonho. 

cansado de céu e vôo, 

sigo a pé. 

árvore, raiz e solo. 

é do sentido da terra que retiro auroras. 

ponho o zênite sob meu pés. 

desaprendo canções e histórias.

no território das asas

escrevo as fronteiras

que atravesso.

